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Colecionadores apresentam em livro a obra de Odilla Mestriner 
quisaram a obra de Odilla, jun-
to a ela(em Ribeirão Preto; e 
também pela leitura de livros 
e catálogos; junto ao arquivo 
da artista e arquivos públicos, 
como o Arquivo Vanda Svevo 
da Fundação Bienal de São 
Paulo. Atualmente, a web 
também vem sendo utilizadá. 

"Além do interesse péla 
trajetória de Odilla - que tor-
nou-se nossa grande amiga -
rastrearnos todas as obras 
que ingressaram em nossa 
coleção; identif icando as 
mostras em que foram expos-
tas, se pertenceram a outras 
coleções, se foram premiadas 
e até mesmo estudando os 
textos onde foram citadas e 
analisadas. Com todo esse 
material em mãos, nasceu a 
idéia de se publicar o livro para 
que mais pessoas possam co-
nhecer a importância da obra 
de Odilla Mestriner para a cul-
tura visual do país", enfatizam 
Paulo Sérgio e Rogério. 

O evento teve lugar no 
MARP, dentro da programa-
ção da 15a Feira Nacional do 
Livro de Rib. Preto 

Rogério, Nilton Campos (diretor do MARP), Maria Luisa Mestriner 
(presidente do Instituto OM) e Paulo Sérgio 

bos nas artes plásticas. São 41 
desenhos, 16 telas, 9 aquare-
las e 9 gravuras datados 
dei957 a 2003, colecionados 
durante 3 ianos (de 1982 a 
2013) que representam as di-
versas fases do vasto trabalho 
de Odilla, em sua trajetória de 
mais de 50 anos. 

"As obras foram adquiri-
das diretamente com a artis-
ta ou por aquisições em gale-
rias, leilões, consórcios ou ain-
da com outros colecionado-
res particulares", contam 
eles,que durante anos pes-

Rogério Ruiz, Anette Hofmann (grande estudiosa da obra de Odilla) 
e Paulo Sérgio Ribeiro 

ti Odilla Mestriner: o olhar 
do colecionador" (Gios-

trí Editora) é o registro da 
obra da artista plástica ribei-
rãopretana Odilla Mestriner 
(1928-2009) a partir da cole-
ção particular de Paulo Sérgio 
Ribeiro (artista plástico, hoje 
atuando na área de projetos 
e mobiliário para escritórios) 
e do cirurgião plástico Rogé-
rio Ruiz. 

Apesar de possuírem 
obras de outros artistas, as de 
Odilla sempre foram o princi-
pal foco do interesse de am-


